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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a xantina, hipoxantina, alantoína e ácido úrico presente na urina de 

cordeiros confinados, para determinação da síntese microbiana, submetidos à dietas 

contendo monensina sódica e óleo de copaíba sob duas formas de processamento 

(farelada e peletizada), para cordeiros em confinamento. Foram utilizados 10 ovinos, 

Santa Inês, machos castrados, canulados no rúmen, com idade média de 8 meses e peso 

inicial médio de 30 kg. Os tratamentos distribuíram-se da seguinte forma: grupo 

controle; 0,25 mg/kgMS
-1

 de inclusão de monensina; 0,5g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo 

de copaíba; 1,0g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo de copaíba e 1,5g/kgMS
-1

 de inclusão de 

óleo de copaíba. As médias obtidas serão submetidas à análise de variância utilizando-

se o programa estatístico SAS institute. As análises de urina ainda não foram realizadas 

por falha na instalação do equipamento para a realização das mesmas. 

 

INTRODUÇÃO 

A ovinocultura é uma atividade que vem ganhando espaço na atividade 

agropecuária no Brasil nos últimos anos, segundo dados do MAPA ministério da 

agricultura, pecuária e abastecimento essa atividade tem maior representatividade nos 

estados da Bahia, Ceará, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio Grande do Sul, Paraná 

e Mato Grosso do Sul. Como uma cadeia produtiva contando com cerca de 35 mil 



 

estabelecimentos agropecuários, por esse fato vem-se desenvolvendo trabalhos com o 

intuito de aumentar a quantidade e principalmente a qualidade dos produtos oriundos da 

ovinocultura tanto a lã como também a carne. 

Segundo (Yamamoto et al., 2007) o processo produtivo em suas diferentes fases 

tem como um dos obstáculos para o desenvolvimento da produção ovina no Brasil, a 

deficiência nutricional. Sendo esse um dos principais pontos de estudo direcionado para 

o aumento da produtividade dos rebanhos brasileiros. 

Um antibiótico ionóforo que tem sido utilizado com o objetivo de se obter 

melhores resultados no desenvolvimento animal e na eficiência energética é a 

monensina sódica.  Entretanto desde 2006 a União Europeia proibiu a utilização deste 

antibiótico, como promotor de crescimento e aditivo na alimentação animal (FERELI et 

al., 2010), por conta das características tóxicas que apresenta, tendo casos de ingestão 

de  pequenas quantidades e os animais terem vindo a óbito e ter sido detectado resíduo 

na carcaça, podendo vir a interferir na qualidade de vida das pessoas. No Brasil, a 

utilização deste produto é permitida conforme o Ministério da Agricultura e 

Abastecimento. Sendo assim, novos aditivos naturais com efeitos potencialmente 

similares se tornam necessários para se tenha um desenvolvimento da atividade e 

continue atendendo as demandas do setor. 

O óleo de copaíba é considerado um bioproduto do cerrado, e tem sido foco de 

estudo como manipulador ruminal. Este é um produto natural retirado da Copaíba 

(Copaifera sp.), é uma árvore que se encontra distribuída por toda a região amazônica e 

Centro-Oeste do Brasil (BIAVATTI et al., 2006). 

Segundo Araújo et al. (2009) analisar a urina é uma ferramenta de muita utilidade 

para diagnóstico auxiliar de diversas enfermidades por conta da facilidade de coleta e do 

procedimento laboratorial ser rápido e de baixo custo. Têm-se poucos estudos sobre este 

assunto em pequenos ruminantes e poucos registros sobre achados importantes e seus 

possíveis significados patológicos nesta espécie. Estes mesmos autores ressaltam que as 



 

informações obtidas por meio de pesquisas a partir da urinálise em pequenos ruminantes 

podem ajudar a explicar melhor algumas enfermidades que acometem estes animais. 

Araújo et al. (2009) confirmam que o pH da urina pode variar especialmente 

devido a alimentação, animais a pasto geralmente possuem pH urinário mais alto devido 

a alimentação rica em fibras. Já em pequenos ruminantes, não foram encontrados 

resultados na literatura sobre alteração na coloração, aspecto ou odor que sejam comuns 

ou próprios a esta espécie. 

A urinálise é um exame imprescindível para o diagnóstico de urolitiase e é 

realizado em três etapas: o exame físico, químico e a avaliação do sedimento urinário. A 

colheita da urina pode ser realizada por meio de cistocentese, caracterização ou por 

micção natural, sendo neste ultimo método podendo encontrar células e bactérias sem 

relevância clinica, pois elas podem ser originárias do  prepúcio do animal (MEYER et 

al., 1995; GARCIA-NAVARRO, 2005). No exame físico são avaliados as 

características como: volume, cor, odor, aspecto e densidade. 

O volume é condicionado do fluxo arterial renal e, por conseguinte da volemia do 

animal, que esta diretamente relacionado a sua hidratação. De tal modo, o volume da 

produção de urina pode ser modificado conforme diversos fatores externos, como a 

ingestão de agua, o calor excessivo, a desidratação entre outros (ROSENBERGER, 

1983; FINCO, 1997; CARVALHO, 2008). 

Segundo MEYER et al.(1995); GARCIA-NAVARRO ( 2005) a coloração da 

urina normalmente é amarelada que é resultado da presença de urocromos. A 

quantidade presente deste pigmento irá determinar se a coloração será mais clara ou 

mais escura (âmbar). A coloração pode ser alterada sugerindo que haja alterações 

patológicas. Quando esverdeada é pela grande concentração de pigmentos biliares. A 

coloração avermelhada, seja clara ou escura, pode ser devido a presença de hematúria 

ou hemoglobinúria. A coloração marrom escura indica a presença de mioglobina 

(MEYER et al., 1995; GARCIA-NAVARRO, 2005). 



 

A urina normalmente pode ser classificada com o odor como sui generis, porém se 

quando há um processo de decomposição, o cheiro passa a ser de amônio e no caso de 

infecção urinária, odor pútrido (RADOSTITS et al.; 2002;. CARLSON, 2006). 

A densidade especifica da urina está relacionada inteiramente com a capacidade 

que o animal tem em concentra-la. A densidade urinária dos pequenos ruminantes varia 

de 1015 a 1045 (ROSENBERGER, 1983; KANEKO et al.,1997; FINCO, 1997; 

RADOSTITS et al., 2002; GARCIA-NAVARRO, 2005; REECE, 2006; CARLSON, 

2006; CARVALHO, 2008). 

A doença renal pode causar a baixa densidade, e deve ser avaliado com critério, 

pois outros fatores como fluidoterapia e a administração de diuréticos podem alterar a 

densidade urinária (GARCIA-NAVARRO, 2005). 

Neste contexto objetivou-se avaliar a xantina, hipoxantina, alantoína e ácido 

úrico presente na urina de cordeiros confinados, para determinação da síntese 

microbiana, submetidos à dietas contendo monensina sódica e óleo de copaíba sob duas 

formas de processamento (farelada e peletizada). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado nas dependências do setor de Zootecnia da 

Faculdade de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Grande Dourados - 

FCA/UFGD, latitude de 22
0
14’S, longitude de 54

0 
49’W e altitude de 450 m, no período 

de maio a setembro de 2013. 

Foram utilizados 10 ovinos, da raça Santa Inês, machos, castrados, canulados no 

rúmen, com idade média de 8 meses e peso corporal médio de 30 kg. Os animais foram 

confinados, em gaiolas metabólicas com (1,5m² de diâmetro), numeradas para a coleta e 

quantificação de fezes e urina. Utilizou-se um delineamento em quadrado latino 5x5 

(cinco animais, cinco tratamentos e cinco períodos), onde se avaliou a resposta das 

dietas submetidas a duas formas de processamento (farelada e peletizada). 



 

Os tratamentos consistiram da seguinte forma: grupo controle; 0,25 mg/kgMS
-1

 

de inclusão de monensina; 0,5g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo de copaíba; 1,0g/kgMS
-1

 de 

inclusão de óleo de copaíba e 1,5g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo de copaíba. 

O óleo de copaíba apresentou 21,31% de β-cariofileno (Lemos, 2013; Souza, 

2013) sesquiterpeno – tipo de terpenóide, presente em torno de 90% no óleo de copaíba, 

conforme Leandro et al. (2012), cumarinas (0,15 %) e os ácidos palmítico (24,9 %), 

oléico (35,3%), linoléico (35,7 %), araquidínico (1,1%) e beênico (3,0%) sendo 

considerado o β-cariofileno, o principal composto ativo do aditivo conforme 

metodologia descrita por Araújo et al., (2010). 

A composição centesimal dos ingredientes pode ser observada na Tabela 1. 

Tabela 1 - Composição centesimal do concentrado. 

Ingredientes Percentual no concentrado (%) 

Farelo de Soja 22,00 

Farelo de Trigo 21,00 

Milho Grão Moído 53,00 

Mineral 2,00 

Sal Comum 2,00 

 

O volumoso utilizado foi o feno de gramíneas do gênero Cynodon spp., (Jiggs, 

Tifton 68 e Tifton 85). Estes foram triturados e misturados na mesma proporção, para 

composição da dieta animal. A relação volumoso: concentrado (V:C) utilizada foi de 

53:47, com base na matéria seca (MS) (Tabelas 2 e 3 ). 

 

Tabela 2 - Composição bromatológica dos ingredientes da dieta. 

Ingredientes (%) MS PB FDN FDA Lig. EE MM 

Farelo de Soja 86,84 48,40 39,81 11,17 2,77 0,86 7,79 

Farelo de Trigo 85,89 18,29 53,22 13,66 5,76 2,54 5,31 

Milho 86,93 5,72 47,47 4,47 2,53 3,00 1,71 

Feno 89,08 5,90 87,10 37,58 9,73 0,72 6,56 

Concentrado Farelado 85,93 17,49 40,96 6,93 2,42 4,23 3,58 



 

Concentrado Peletizado 86,19 18,69 35,99 6,91 2,96 4,56 3,75 

MS: Matéria Seca; PB: Proteína Bruta; FDN: Fibra em Detergente Neutro; FDA: Fibra 

em Detergente Ácido; Lig: Lignina; E.E.: Extrato Etéreo; MM: Matéria Mineral. 

 

Seguindo as equações propostas por Cappelleet al. (2001), o teor de NDT foi 

estimado para a dieta total utilizando-se a equação NDT = 91,0246 – 0,571588*FDN. 

As dietas foram formuladas conforme recomendação do NRC (2007). 

 

Tabela 3 - Composição bromatológica das dietas experimentais sob duas formas de 

processamento. 

Ração Farelada (%) 

Tratamento MS PB FDN FDA Lig. EE MM NDT 

Controle 88,45 13,49 73,50 29,97 6,68 1,08 6,58 49,01 

Monensina 88,29 8,02 67,04 24,84 6,56 0,93 6,28 52,71 

0,5g de OC 87,76 16,55 68,91 25,03 7,96 1,35 5,97 51,63 

1,0g de OC 88,01 15,42 66,51 25,53 8,36 1,88 5,76 53,01 

1,5g de OC 87,75 14,22 69,76 26,24 8,90 2,03 6,50 51,15 

Ração Peletizada (%) 

Controle 88,79 14,16 69,03 29,03 9,72 0,95 6,20 51,57 

Monensina 88,68 9,81 66,88 25,20 9,85 0,78 5,98 52,80 

0,5g de OC 88,31 11,37 69,59 29,49 8,60 1,20 6,47 51,25 

1,0g de OC 88,40 9,60 68,65 24,39 9,05 2,57 6,21 51,79 

1,5g de OC 87,48 10,81 71,02 31,92 10,25 2,87 6,21 50,43 

MS: Matéria Seca; PB: Proteína Bruta; FDN: Fibra em Detergente Neutro; FDA: Fibra 

em Detergente Ácido; Lig: Lignina; E.E.: Extrato Etéreo; MM: Matéria Mineral; NDT: 

Nutrientes Digestíveis Totais, seguindo as equações propostas por Cappelleet al., 

(2001), onde, NDT = 91,0246 – 0,571588*FDN. Controle; Monensina sódica - 0,25 

mg/kgMS
-1

; 0,5g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo de copaíba (OC); 1,0g/kgMS
-1

 de inclusão 

de óleo de copaíba (OC); 1,5g/kgMS
-1

 de inclusão de óleo de copaíba (OC). 

 

Os animais foram vermifugados utilizando-se (Ripercol
®

L – Solução oral) no 

início do experimento e durante o período experimental, quando fosse necessário, 

mediante o resultado do exame de contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

(Gordon &Whitlock, 1939). Estes permaneceram em regime de confinamento de 17 



 

dias por período, sendo 14 dias de adaptação, recebendo a dieta com os tratamentos à 

qual foram submetidos. 

A oferta de alimento foi realizada às 07:00 e 13:00h. A água foi disponibilizada 

diariamente à vontade. Foram oferecidas 60% da dieta no período da manhã e 40% no 

período da tarde. 

O controle do consumo da dieta foi realizado diariamente subtraindo-se a 

quantidade de alimento ofertado pela sobra no cocho que foi dentro da margem 

percentual de 15 a 20. 

Foram coletadas amostras das dietas e dos nutrientes (dieta farelada, dieta 

peletizada e feno) e armazenados em sacos plásticos e encaminhados ao laboratório de 

nutrição animal para posterior análise da composição bromatológica. 

As dietas foram pesadas diariamente, e anotadas, para cada período de oferta do 

alimento e distribuída para os animais. Após pesada a quantidade de ração para o 

consumo animal, a mesma foi colocada em uma bacia para se obter a homogeneidade de 

volumoso e concentrado, fazendo-se a mistura destes e adicionando os aditivos: a 

monensina foi adicionada, na forma de pequenos grânulos, conforme a quantidade de 

MS ingerida pelo animal. O óleo de copaíba foi adicionado por meio de spray na dieta. 

Para melhor utilização do óleo de copaíba, devido a sua alta densidade por sua 

própria composição, foi necessária uma diluição com álcool isopropílico, onde foi 

estabelecida a quantidade de álcool de acordo com a concentração de cada nível, sem 

alteração das características físico-químicas do óleo de copaíba. A relação encontrada 

para a quantidade de álcool dentro dos níveis de inclusão foi: 0,5g de óleo de copaíba 

para 7mL de álcool. Dessa forma, a diluição foi feita após o arraçoamento nos períodos 

diários, sendo feita a pulverização na dieta total, no momento da mistura na bacia, sendo 

60% pulverizado no período da manhã e 40% à tarde, procedendo-se da mesma maneira 

para a utilização da monensina. 



 

As amostras das sobras e dos fornecidos foram coletadas diariamente e 

armazenadas em sacos plásticos identificados, após a pesagem e semanalmente feito um 

pool das amostras de todos os dias coletados da semana, para análise. 

A coleta de urina, na forma de amostra “spot” foi realizada no 13° dia 

experimental, quatro horas após o fornecimento do suplemento, em micção espontânea 

dos animais, sendo armazenadas uma alíquota, destinada à determinação da 

concentração de xantina, hipoxantina, ácido úrico e alantoína urinária, constará de 10 

mL de urina e 40 mL de ácido sulfúrico 0,036 N, segundo padronização de CHEN et al., 

(1995). As amostras foram imediatamente congeladas a -20ºC (VALADARES et al., 

1999) para análise posterior. 

As análises de alantoína serão realizadas pelo método colorimétrico, conforme 

técnica de FUJIHARA et al. (1987), descrita por CHEN E GOMES (1992). A excreção 

total de derivados de purina (DP) calculada pela soma das quantidades de alantoína e 

ácido úrico excretado na urina, expressas em mmol/dia. As purinas microbianas 

absorvidas (Pabs, mmol/dia) serão calculadas a partir da excreção de derivados de 

purinas na urina (DP, mmol/dia), por meio da equação: DP = 0,85*Pabs + 0,385*PV
0,75

, 

em que 0,85 é a recuperação de purinas absorvidas como derivados urinários de purinas 

e 0,385 PV
0,75

, a contribuição endógena para a excreção de purinas (VERBIC et al., 

1990) 

As médias obtidas serão submetidas à análise de variância utilizando-se o 

programa estatístico SAS institute (2008). O teste de média utilizado para a comparação 

dos tratamentos será o Dunett, considerando-se o nível de significância de 5%. Para 

análise dos níveis de óleo de copaíba será feito análise de regressão, onde será 

selecionado o modelo de melhor ajuste, linear e quadrático, pelo método de STEPWISE 

(SAS institute, 2008). 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado foram coletados todo o material em estudo o qual encontra-se 

armazenado para as analises futuras. 

As análises de urina ainda não foram realizadas por um dos produtos a serem 

adquiridos ser importado. Foi comprado mas ainda não chegou para efetuar as análises.  

O discente participou de outras atividades na execução experimental e com 

participação ativa em outras análises referente ao experimento como um todo. 
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